
Por motivos Incito particula-
res e de tal ordem que ninguei11 
gusa devassar, o sr. con;telheiro 
Maibias de IMI- lixo pr.din a 
Sua df missão fJC ministro, dos 

negoeos estrangeiros, flue o no -
bre presidente do conselho suli-

citou ` dei sna niagesta(de e que 
deu origem tá mu,blit;ação minis 
terral tiitimamonLo eLetuada. 

Como !n(iita bem 0 i'(Sa a 

imprensa da capital. i-,ão deter-
minou a sairia dto iiliis►re diplo-
mata a menor divergencia ou 
dissenção com os seus colleg,as. 

1+, por isso foi que nem t s-
❑io se edt0guti a fatiar em crise 
in nisterial. 
0 governo, o 3abin,•Ie fia pre-

sidencia do Sr. conselheiro ,tose 

Lucirtllo, n_.o suli'reu o mais li-
geiro abalo. Deixou a pasta dos 
negoeios estrangeiros o nosso 
riais proernilleltt0 diplomata de 
carreira, que volta a occupar o 
seu togar de ministro ple(nd50-
tenciario junto do Quirinal, mas 
sueeedeu-Ihe na áerencia da mes-
ma pasta o sr. conselheiro Bar-
ros Cromes, estadista dos nia•s 
e(neritos e que tão superlorulon-
ta já dirigiu o miuisterio tios 

estran•ciruS. • 

o s(•. conselheiro 1 an`Os Go-
mes, wor sua vez, dei 10(1 a pas-
ta ida marinh, sendo para ella 
nomr.a;ln ministro o ilinstre de. 
difita(lo v. Francisco FclAberto 

Z, Dias Gosta. 
0 sr. consef.he(ro Mulhias de 

Carvalho durante os poucos me-
zes de sua gerencia, sonhe assi-
gnalar a sua passagem pelo po-
der, recuperando para o seu 
paiz, em todas as chancellarris 
ida ICuropa, a cóngideração e o 
if;Spt'it0, a que temOS PIS e que 

oure-os tanto haviam conipromet 
titio. l?,r!t logar ele fazer surgir 
il:cidtantEs • des:sc_r(ar,aveis, e que 
podetíam ser evitados Coni pre 
vkonoa o bom criWbm cabe-
lhe a gloria de ter envidado o seu 
Iria(lo talento e os seus experi-
►ncntados esMos para se con-
seguir a feliz SoluÇaO (luc a&dm 

de rei• o caso lia: piratas (do 
A noticia de (pie já foram 

restitai tos as anctoridades de 
.slhucetnns os captivos portu-. 
gu• res, foi rece bida com grande 
jubilo e contenlain,nto, por to-
dos quantos, sentindo correr-lhes 
rias veias o valoroso sangue lu-
S,• ce ItreOCCtipat'arll Com a Sor 
te desses eompalriolas d,.,sven-
turados que haviam cabido nas 
mãos dos piratas. 

g Não podia, pois, o distincto 
diplo(nat.a deixar de si tradicção 
mais abençoada. 
0 noto titular da pasta dos 

neg000s estrangeiros ha- de con -
+inuar a obra do seu antecessor, 
porque nclun lhe falta talento, U-
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• lustr.aç<!o o compe[Qncin, nem tos insectos variados, que vivem QUATAM 
patriutisrnü, isenção o hambrid•i escondidos na leira. 
de, para ,. rl<ir os iiit(Lre,ses e a 0 Pato, li(npa dos iliseCtos a 1(zlle de ITIM, 11 de novembro 

honra da nação. madrira vf'iha das arvores. Tenho, nesta semana, poucas 
o sr. conselheiro Barros fio- A Codorris e a Perdi , eo- nuv(ciades para lhes contar, é 

Ines, que, sem duAd:t, e ble roem vemws brancos (rosca) e mesmo, porque—novidades São 
um :_tos prinvir•os hoim•ns pn- pequenos insectos. casamentos-- corno diz o nosso 
blicos (do ser( paz e que reune 0 Curo, que vale muito mais povo cá (aos campos. 
qu,Udados de estadista que o que a reputação que tens, caça A proposilo: na (1(iinla feira 
pbem a p:lr doa n—ixis insignes as lagartas penudas que as ou- passada cason ela -egreja, paro-

lias princ;paeS nações civitisa— Iras ave, não podem conter. cbial de Larapeços o Sr. (dr. Pe— 
dRs, ilnpõe-so por tal for(na à 
conllança da corô , ido seu par-

lido e (da nação ínieira, que me-
tllor oão polia st°r coltCiada a 
pasta dos neg«ios exteriol,ts. 

Na pasta da marinha, qu. 
acaba de (deixar, niAs un-la vez 
o iliustre estadista poz era relevo 
OS seustpo lcl usos recursos, fino 
tacto e provada capacidade. 
I,', Colei tanta felicif_la(dl; se 

louve na roo&bcação ministeóâ4 
o sr. conselheiro Josë Luciano, 
indigitando a el-rei potra a pasta 
da marinha o Sr. Dias como Alie 
bete, pode (dizer-se, (1110 Inflo G-
eou tão bem corno estava. 
o novo ministro é 11,11 homem 

novo. Não conta ainda quarenla 
anhos. Mas as flrlgurxçom da 
sua iutetli•;encia, aa 'suas 
dades ele trahaliio, os seus 113145 
.de parlamentar, o estudo e co 
nhecimento de varios rl W1% d:i 
a(dministraçãa, graiige rara ihe 
uma reputação. 

Acrescf', a )Sto q(3e o sr. caiu 

solimiro Dias tÁs►a ;.ossnw uni 
caracter diamantino e tem ser-
No o dzartido prog"ssista, em 
todas as horas, sem amuos, seurt 
desalentos, Com uma dedicação 
inexcedivel. 

1~;,11 laes circumstancias a re 
compoAção, neto podia deixar 
de c'usar, COMO causou, umR 

c\Cellente tlripress-ào. 
0 partido progressista aNheu 

emn grande sAtisfação a entrm-

da do novo ministro.. para os 
conselhos da em ó i. 

Por nossa parte e do canto 
(.a nossa oi:scurildafde, iamborn 
nos associamos a asar, satixf<ição, 
nnuwwas e impolitdos peada mui-
ta esperança que temos eia a1-
Oons (dos novos fio nosso partf 
(do, em cujo numero se encontra 
o sr. conselheiro Diais Crista. 

i.,ntre o numeroso grupos de 
aves aleis ;í a=rvicultura saliF r-
iam-se as SPguintos: 
A Cegonh,r, que se sustenta 

de reptis e bairachios. 
0 Hocho e as Gorujas, que, 

Clero (dos ratos que destroem, 
devoram numerosos insectos no-
cturnos e crepusculares. -
A Garça real, defendo a es-

pecie bovinas das moscas e mos-
quitos parasitas. 

0 Corvo, engole por dia uma 
quantidade prodi"'iosa ele verml•s 
brancos (rosca) e larvas de rnui-

o Nclro, limpa os jardins 
das lesmas e Caracoes. 
0 M engole por anno 

mais ide um milhão de insectos 
nocivos. 
0 sustento do', Estorninho é 

gnaÁ o mesmo flue o do illelro; 
alem cd'isso é tanibero muito gu-
loso por sapões e gafanhotos. 
A Colouia, alimenta-se espe-

cial!rierite de vermes, grillos, 
sapões e larvas de formiga,. 
0 Pardal, (devora o verme 

h,ratio,o ( roscar), os besouros, 
moscas, 1) IlgW etc. Quando tem 
llhos necessita pala beln os ali-
mentar. de 400 insectos por ( lia. 
Uma ninhada de Carriças 

consbrne 150 lagartas diaria-
`triente. 
0 Koits i*n0l, é.ura'arançIe des-

traìdo_r:dàs larvas tIt s úrmigas, portadoras são pouco aptos para 
elim particolarmPlite aprova. 

A Andorinha, tem um esto. 
mago que poda absur•ver segni-
damente uma méflia de 540 in-
ce-cios. 

Contara se por centenas as 
lagartas qnp os Chiechqrtrvdlitos 
SPrt'eltl'dlal'IaITICI:te aos l(ihoS. 

U(n Casal (d'estaS preSi.irnOSaS 

aves absorve por doia 500 ovos, 
larvas e curpos de insectos. 

D(n Pisco, fechado em?Hma 
sala,,panba por (dia 600 moscas. 

ti (, Masco, marra no ar mos-

Ca•: e In(isquitos; alem disso 
loupa as Geles ida pu,rale. e uma 
pyrale,di menos sã, 115 cachos 
sab os. 

Volite LavandAcas ou Alve-
lons limprim em uiu (lia ❑m ced-
,eiro de toldo n gor alho. PwIe-
se cal(:nlar, bem os serviços que 
nos prestr.m estas aves Ião gen-
tis, sabendo se que_ cada gorgw 
lho pode I,•var a destruição a 
97 gi-aos de trigo. 
A estes assianalados beneG-

cios responflem os rotineiros, os 
ego&ma, os ignorantes, que, em 
dados momentos, i!gumas tias 
aves acima apontadas (decoram 
tantos filetos e g roo como in-

sectos. 
Nlas destruir um ser que, de 

Ca( 1,1 mil grãos que salva, come 
uru, é a mais fatal das faltas de 
z,alc11lii, e o gruis cnip,ivel aclr. 
de ingratidão: Equivaleria a pro-
dlibir que o ceifudor se alimen-
tasse de pão! 

dro Barbosa, digno sul) delego 
do n'esla comarca, com a exm? 
sr. a D.• NLiria Carneiro, casa— 

mento, que, ha muito, os meus 
antigos agi noticiaram no < Com-
(nercioD. Os noivos partiram pa-
ra Lisboa a passar, na capital, 
a sua lua de mel, segundo me 
disseram; i-,, olhem que, o tem-
po vae uma maravilha para luas 
de mel; que é bom remedio pa-
ra as bronehites, no que esta 
quadra costuma de abundar. 

Disse-lhes na minha carta da 
Semana passada, que se tem 

vendido bastante vinho n'cste 
Valle para exportação. 0 vinho 
comprado já safou todo termi-
nam%, por tanto, a procura de 
mais. 
-Alguns• rtbontes'difiO§Sas eS-

a escolha'do genero, e não tra-
zem instrumentos, que lhes indi-
quem a graduação alcoolica do 
vinho; o qne cluerem é ver um 
liquido carregado na cór sem se 
lhes.dar da genninidr,fle da ia-
zenda; e o lavrador, que, como 
quasi todos os in(dustrìaes, já 
aprendeu a falsibcar, impinge-
ihes carda beberagem, que dia-de 
exceler por força os melhores 
purgantes, que as pharmaoas 
produzem. Eu digo melhores 
purgantes no sentido de tkapc-
jarem o estornago e os intesti-
nos á gente, sem deixarem res-
ligios (10 mais leve deposito. 
Pois, meus am-Jos, o que agi 

corre, é que unia boa parte (to 

vindo Comprado é surgimo de ma-
.os verdes esmagadas em rolho. 
passado por mosto de uvas e 
tinto com baga em alia dó;e.de 
modo que quando o infeliz Con-
sumidor beber aquPlia (droga, 
nem as tripas lhe ticam n,) seu 
lr.gar, 
E então os Ides agentes pa-

rece, que conhece(n as casas: 
não Ila pudengos dto melhores 
narizes Atiça, qns a 
riais bem (andada snspeita, é a 
primeira que procuram. Ainda 
bem que nos deixam o melhor 
para o consumo interno. 

E poderá- se dizer em hna 
consciencia—ainda hem:'! Eu 
creio, que não. r1,; erciò que não, 
porque estas fraudt's, que os Continuam a pluraMarem-se 
compradores inscientes e os í os casos da epidemia mas de 
pro(ductores inconscientes inlpin- caracter mais benigno T•C1nC1-

gem ao commercio para a cx- palrnente tios adultos, em que 
portação, virão a ser, para o não é tão maligna momo nas 
futuro, urna e lütnidadc p,rr,i a , creauças. gani Salvador do Gani-

^ 2. 

economia agricola, desacreditan-
do dá fóra os nossos vinhos, e 
pagando, como costuma dizer-
se, o justo pelo pecador. 

As casas exportadoras deve-
ram de ser mais escrupulosas na 
escolha elos seus agentes, forne-
cendo-lhes os indupemaveis ins-
trumentos para avaliarema qua-
lidade (!o venho e a pureza do 
geoicro, por que assim, posso as-
severar-lhes, são esses mesmos 
agentes, em que! só abunda a 
incompetencia, que tem.ensina-
do elevado o nosso lavrador a 
estragar o vinho. a adiilteral-o e 
a concorrer inconscientemente 
para a guina da nossa melhor 
tonto ide riqueza nacional. 
0 productor tem restrictissi-

ma obrigação de ápresentar ao 
commercio a sua colheita tal 
qual Deus a (deu na videira; e o 
commercio faça, ao depois, d'el-
Ia o que quizer; acommodando-
a ao sabor dos centros para on-
de tem de a offerecer ao consu-
mo; fazer-lhe as modificações de 
que precise; crias fazei-o com 
arte, cora estudo e pratica, c não 
brulamente, alarvemente, frau-
dutentaulente, como o faiem os 
lavra(lores legados a isso pela 
Inconsciencis dos selos eStupi-

dissiinos mentes, do commercio 
dos vinhos, entenda-se. Quasi 
Sempre, em taes casos corno aos 
que me estou referindo, costa-. 
ma (fizer-se— ao canado % o me-
dbor - --; mas aqui não é o tiie-
lhor, não senhores, aqui é pre-
ciso dizer tudo, tudo, até ao gri-
to de-- aflui d'ei-rei 
la,lrõesI 

E eu, que principiei esta car-
ta a conver; ar com um lavra-
dor ao mesmo tempo, que ia es-
crevendo, e sem saber com que 
lhes havia ide encher estes lin-
guados, sou forçado a parar 
t1'e.tas considerações sobre o 
conimerCio dos nossos vinhos; 

mas voltarei á carga, porque me 
repugnam estes coveiros da nos-
sa melhor riqueza, Ido nosso cre-
cito e da nossa honra. Ilorra-
se pobre, idas morra-se honra-
do. E' a nãuha divisa por fóra 
e por dentro. 

—Duas filhinhas do meu 
amigo Manoel da Gião, de Ro-
riz, já furam, para o cemiterio; 
e parece-me que se não fóra a 
muita cornpetencia do sr. dr. 
Antonio Ferraz, aquellé meu 
auAgm quo tinha cinco filhos, 
ficaria agora sere neoliurii, rou-
bados todos nela maldita epide-
mia das camaras de sangue.. . 
e d. Ìagi'(rnas, que o são tam-
I,cml.. . 
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po vão apparecendo taoil)em ca-
sos de variola e muitos de ca-

maras, que se vão alastrando 

por mais freguezias d'este vale. 

--Hoje, dia de S. Martinho, 

foi dia santificado em as fregue-

zias que tem este santo colho seu 

p,v!rariro..iqui no •iil,` lia ti 

Aivito, Galiegos e NL< nh nte. 
A'manhã será dia de guarda 

em Mariz, por ser !! ia de Santo 
vrni!ião, de que só rezam os Pa-

de Vasconcellos Carneiro de Vi- 0; srS. ! ili;sino de•env:-:I:ime:!t:a q t? •T-
lhena. Autuuiu lhas C: +, ta. D , m :) os G. ¡ t,re,enta cri ct+rit+b titi,+:e 

Appetecetnos aos illustres noi- C:rregosa, I""'v,;,lir) G)nçilvzs inercial. 
vos uma perenne lua de anel. Serr a, Frin,'tsco L'ern:inrle t) a l:•ta iT;jt:it':"¡ abra (+lfi'cin rTj:iiS 

+ Capella. Tiburcio t,t)`)i * fios S:•ll. e ,0 + G„ tit•0 l)rr)ITr+'trlas a4l:dic<,rIO::t 
Chegou de Leiria o nossoaml- tos, ,1 nto{no JOsé tia Poi;te, !I,-  d ri os y;itil.i,Ú" e,1t in' ï;'1i+, 

dres Braearensts, e basta por go e patrício sr. dr. José Belle- nuel !Branda e E:rrv + li , José d  inais ([ =?i)t) t.:junas p.ir;i to:t s 
1JrlJi, 7.;a, mütt0 d!gll0 cirurgião mór l'UnseeA, 1"01)rietarois o parocliia-! Ca1, Moà 1[li'!'r,a[)ti5, ( rliíe ;i. gtla +`i 

do exercito. n )s dos mais •; r;;idos da fri'g'i, zt ! ¡ ;uden, o• vt+r as à2•rnit)tP<. «Ilc dt 
píZ7tCTllCtO. + de Barqueiros, aconi:moila(lu, (l: +s ' visibilidade +im.: ournero-; ( 1 - nu-

Realisou se, hontem, na egreja srs. drs. Antonio Ferr;iz e Vi,,::r) meros priaj,)s; de cgtiièalcnctas 
de 1)equião, eonce,ho de Fama- liamos, a que!n ro,,arani de 1i14 s !Í tias medidas anlia)s e,,m a- dú 
licão, o enlace rriatrinlonlal do serem tnt,'rpr'eit'S, furam rpi'e• ,?ti- ï.•'Sii , mei!rgo ddCfrna.; das me 
nosso estimavel patrício sr. An- lar junto de s. ex.a rei m.a o ,nr. did a, - ioti;ias dt, c apacidad , 1 ), 
tomo Fìuza de Aicllo, digno es arcrbtsp+', paru (l+, o Se dí ,nass,: 1, diversos c ) ncelhos tio rt {io3 e ! di as 
crivão de direito n'aquella co- pór trr,nii a confl etos e irregul i-
marca, com a sr.' D. Anna Fo- rid,ides a que dá causa o par, +cia ,) 

lhadella, Gtha do conceituado d3 mesma fieguozi;i, q[ie muito 
commerciante sr. Gui'herme Fo- tem a lucrar com não vir para a 
lhadella. tela da discussão. 

Desejamos aos noivos todas U Uoudo,issirno e cenerand:+ 
as venturas de que são dignos. prelado acolheu os r(1fPridnS cava-

-1- IhPiro,• com a , u;) pruvefl)íA bene 
Achara-se nesta vilia os srs. volencia e pr[)metteu providemitiv. 

tenente-coronel Sarria, e arfe- Ebaitas ce•et3•:eç •s 
res Castello Branco, d'infante- quinta cilaujada Tor-
ria 3. rellas ali; Faix, situada tio termo 

SC71+,\GL1S El- LN, RAS 

Quando a velo passar, como o luar serena, 
Luzindo lhe o pudor no doce olhar escuro, 
Tenho a visão gracil da pailida assucena, 
Brotando, altiva e s.--t, das perolas d'um monturo, 

O ouro do cabello enrosca-se vaidoso, 
Beijando-lhe egoista a nuca de setim; 
Das faces o pallor dá-lhe ao perfil gracioso 
Um mysticismo ideai de virgem de marfim! 

E vae seguindo alem, sem sombra d'amargura, 
Roçando a podridão e o vicio a cada esdnina; 
E nada vem manchar-lhe a divinal candura 
Do riso que lhe encrespa a bocca purpurina! 

Por isso, ao vel-a ir, como o luar serena, 
Luzindo-lhe o pudor no doce olhar escuro, 
Tenho a visão gracil da pallida assucena, 
Brotando, altiva e sã, das pedras d'um monturo! 

Alercedes Blasco. 

o 

Tombâ no occaso o sol. Nos verdes rendilhados 
Da folhagem gazil das arvores gigantes 
Entôa a briza 0!ente uns canticos dourados 
De tépidos clarões, de raios scintillantes... 

E emquanto a briza cznta,—á beira dos telhados 
As andorinhas vem, esquivas, chilreantes, 
Dizer adeus ao sol, -- barvtonos alados— 
N'uns tremulos de orchestra, alegres e brilhantes. 

Desabrocha a flor do baile o calice de neve, 
Harpeja docemente a grande casuarina, 
Aos ultimos clarões da luz que já não arde.. . 

Na gramma avelludada, esmeraldina e leve, 
Na montanha, na flor, no valle e na campina, 
Suspira a natureza as musicas da tarde... 

s 

PUBLICAÇõES 

 age: 

BECEBEi OS: 

0 n.o 678 do Oecidente que 
publica explendidas t;ravoras de 
actualidades: retrak) de Sa-asta, o 
novo presidente de conselho de 
ministros de Hespanhn; 0 reino 
de Sião, Uma t) . ma siameza, um 
principe siamez, ❑ ma actriz sia-
meza, templo de Budda, em Pha-
rabat, Pagode de Aju teia, Banrk,)k, 
Rochedos no golpho de Sião, 0 
principe I'risdann, Pala.io consu-
lar portagur' em Bangkok; Na es-
cola. 
A parte litteraria compõe-se fios 

segtiinles artigos: Chroni,'a Ocei-
dental, por D. João da C')n1ar;!; 
As nossas gravuras; Salvador Ri-
beiro de Sonsa, por D. Francisco 
de Noronha; A' danosa, por Piil.Sei; 
Formosura Portuaueza, romance, 
por Sanches de Fria,; Publica-
ções, etc. 
—Os dois garotos. Ci,dernetas 

n." 1 e 2 do exiraor(linario ro-
mance de [)ier're Decourceile, com 
que. a estiinav-,l e altamente l,epo-
tada casa editora de Jf),,é Bastos, 
abre—«A nova collecção popular)), 
roais uma das muitas bibliothecas 
que aquella casa terno brilhante-
mente publicado. 1 

Horacio Nunes. 

DIA A Dik 
Fazem annos: 
Amanhã—o sr. João Carlos 

Vieira -ramos. 

Dia 17—a sr.a D. Adelaide 
Rebello Ferros e o sr. Aunusto 
Braga. 

Dia 20 - as sr.as D. Maria Ju-
lia Santos Silva Vinagre e D. 
Lucia Eduarda Sequeira Braga 
e o sr. Antonio Emilio de Q aa-
dros Flores. 

Esteve em F nialicão o nosso 
presido amigo sr. Luiz Ferraz. 

Acha-se de novo entre nós, o 
sr. dr. distincto medico militar, 

Sousa Christino. 
-i- 4 

Continua enferma a sr."' D. 
Ludovina Faria, esposa do snr. 
João Rodrigues da Fftria, dig[io 
escrivão de fazenda d'este con-
celho. 

Vindo do Pará, chegou a esta 
villa o nosso patricio sr. Dav;d 
de Barros e Silva Botelho, filho 
do nosso amigo sr. Adelino de 
Barros. 
As nossas boas vindas. 

Regressaram de Castro Labo 
reiro os srs. Carlos Paes, Joa-
quim Vinagre, Joaquim da Cu-
nha e Secundino Esteves. 

Verificou-se na egreja paro-
chial de Carapecos, deste conce-
lho, o consorcio do sr. dr. Pedro 
Barbosa Falcão cl'Azevedo e Bo-
urbon, digno sub-defegado d'esta 
comarca,com a sr., D. Maria da 
Purillcação de Queiroz Machado 

PER.A. SEMANA. 
WIwa ,o—C,,rn a como,lin— 

«L?xemplu a ea:;ado>» e a . gw;,,1.1 
em 3 actos—« Processo do tio. , v 
—rea`isuu a lrotrpe Bapti=ta 1[,-
t'bado mais um espacticulo, n„ 
Chalet, (to qu31 a primeira parte 
uUteve salisfatorio dtsempenho qu! 
mais realce deli á •uáraçada ct+- 
media. 

Na se,innda di,t;nguirarr.-se o, 
dois amadures desta vila, que 
muitas pa!màs conquistaram. 

—Quinta-feira, votou á SCPna 
«A iwà,d dos tssi r:)t ì). u com traba-
lho, de prestidi ,, ilaç;3r,, por parte 
riu actor Fernandes, em b ne[ï•iu 
uo actor I:aac. 

casa e ujnita, palmas. 
Do anumato.-rapho e ultimos 

trat)alhos drainaticos, fallaremo> 
no prosimo nunneio. 

•.r••Cc®a.iy€ • t•—.1os rapidos 
e terriveis (,'unia apople-
xia que se jtie - manifestara tia ma-
nba de d,)nj[ngo, Succoinb+u, ra 
se•und;+-feira, tatnbem de manb5, 
u antigo neg.)ciante desta praça, 
sr. Aanoel J,)•,é de S,)usa. 

Cara,ter inlegrr, o seno ll•)nra-
(lo nome ficará na Meiru)ra (1e to-
d`)s a relembrar-nus a peòsoa que 
fui [ ia vida um modelo de probi-
dade, disposta sempre a sua irar 
os malas d,; todos os que a elle se 
(lir'i•ialil. 

€'erienceu a varias corpo:•açõaS 
d't,sta villa, occup tnd,), cal varios, 

locares prueininentes. A tua pas-
sagetn por eles assir;n;alou-se eram 
os benelkos tsfo:ços + 1., seus pr(r-
veitueo, slrv ços. Ultim;rrnente, 
e azer parte dos corpos adminis.1 
ti•ativos da eonfr•;{rt:) d,) SS. e 

A•NJI,i da Infancia Desvalida d,) 1le- 
wno 
U sahiro ,̀nG) e fu!wraes realisa-

4 

ram-se na tarde d terça feira,sen-
do muito concorridos, 

Sobre o fw,'tru furam depostas 
3 lindas coróas. 
A to;'os os senos a express.ao 

sincera da nossa profunda condo-
lencia. 

•T€••rss um cor-
responder;[e da capital que esta 
para breve a no(nèaçãn de novos 
pares du .reino, Poi nurnoro de- 18, 
indigilando-se entre outros,os srs.: 
Luiz So\er;tì. Barn:lydo de S,rpa, 
Oliveira ïllor)t(,irt), correia de Bar-
ros, Fre(lerico U<mmjo, Elvino do 
Brito, cond,, de V)lia Real, conde 
d,! Arnoso, Eduardo Viilaça, con-
fio d,, Ca,•te1 d;, Paira, Eduardo 
José Coelho, Augusto de Castilho, 
corne de Silves e ;; eneral Queiroz. 

<ito sello 0 
sv. Certeira Serra, inspector do 
,¡,do ri este diàtr'icto, veto breve-
ownte a esta villa no desempenho 

C0a1seffic5tl•® no&lc-!,fta>ses 
d:' Foi agraciado 
com a grane- cruz da Conceição 0 
sr. coosi Ihcir,) José Alaria Rodri-
gues de Caralho, ilustre. presi-
dente da camara dos paru. 

de N1ofitalío, perto de Barcelona, 
acaba de cumrnetter-se um crime 
que encheu de horror as popula-
Ções convisinhas. 

Duas er'ea[lyas—uma dai r1UafS 

coríLiv,t onze annes e a + ,i;tra sete 
—furam decapitadas e:n cAsa, 
quando seus paes andavál.) an•Cr!-
t,; H. 

A inaiorsita recebera nina pro-
funda n,iva!ha[ia nu ventre. 
Au que parece os al•uzes dos 

dois imiocentes surprebenderain-
os quando estes se vo? tianT. 

Os pobres paes fìca,anl como 
doidos no momeritt) ein que d,!-
ram pelo desolador acontecim('i)tu. 

Presume-se que o roubo de 
urnas tantas pesetas fosse e innNei 
do revoltante crime. 

Furan) presos colijo srspeitos 
dois homens que estrvera[n lava[)• 
do ❑' um arrayo v.;r a; peças da 
•e•tuario ensanloent;idas. 
issa—A família do finad;i 

>r. Manoel José de S,)us,i, rle caio 
passarneulo falíamos n'outro log,ir, 
[panda a[nantiã, pelas 9 t12 horas 
da manhã, resar, na i dus 
1'ereeiros, uma missa ene, si-t7'agio 

da alma do que fui tão pre.stjmv-
so cidadão. 

U'r'•ocessos de coseis —A 
t•ommí•são di>trictal app;•+,viru o• 
Seguintes processos de contas res 
peitantes a confrarias d'este con-
Iho: 

SS. Sacramento, de Grimancei-
los, de 93-96 e 96 97; da Senho-
ra da ,, Nt?ve.4 de B trt ruir;h: de 
94.-95 e 96 97; da St+nhora do 
Rosario, de Villa C )va, 95-93. 
Condemnou a confrar:a da S,!-

❑hora das Nf,teç, de 
de 92-93 e 93-91— 
vales r3 a*ea•a.rcza•tì•>•s — 

Foi determinado qw- a perrnnhla 
çáo de tales em Fr'anç !) e, • u;is c[ -
lonias, com a Dinamaica, c•,m a 
Suecia e por seu ince: m!`+iio, cone a 
Finlandia e .cone Tupis c,mwça+á a 
ser desempenhada com o primeiro 
destes paizes em 16 do corrcrtte, 
e com os demais no 1.° de J;moi-
ro de [ 898. segundo us n<+cas dis 
posições fura esio sendo 
os 1'Pspectivos tales Pin,ttidos n'a-
quelles paizes em francos o ceA) .-
mos o pagos em PortuTal i(-)c:) ,n-
bio meeda de v=ta njoeds ,rl pr;•e,t 
de Lisboa dur5nte a semana ante , 
rior a da emissão dos vales ou da 
sua lenabsação para pa£amento. De 
egaal forma se proc,,deri pisa 
com os vales permutados corne a 
Nome+ a, que a co ntar tambeiji dt` 
i de janeiro proximo serão enjit-
tido, em marcos e paUo.c ao can)hiu 
médio da mesma moeda em egoal 
period o. 
Aos qi,  se 

criai•®•e3d•ta coaca•aea•c•am•—T=nj 
tido urna extraurdínar'r;a i)ruC+ira 
importantissimo—Tratado pratico 
de coutobilidade Commercial, es-
cripto pelo conce;tu ido guarda-
livros e professor em Lisboa, sr. 
Alagalhães Peixoto, 
0 trabalho do sr. Pa)xoto re-

presenta ❑m verdadeira)—succ^sso 
contabilista—pela maneira elar,i 
come está e•criplo o pelo gran-

C,)liií)Ji'•d;l, co[fi d,) 

das wdidas 

anonas du ílio d? Janeiro t;ampa-
rada. cuia as dt) s5,te(n3 melar•o 
dcei:nal: d,i r,,datcio e cor, spun-
(lt,ricia de varias 1)esos tia ha:rol,a 
c,•(rt n a:tinjo anatei pnrrtl,)uez; 
d• pesas e medidas estrar),'Pira• 
Os seus equivaleotes em ❑üdttiaS 

e petos do sv tema alPtrieo; para 
ore +dição de pipa<; para argor`aç u 
de navios; d:) deaidade riu p,- ,,,s 
especificos da tariu€ curpos á tem. 
peï;atuia de 0: de goebrados re. 
duzidos a f-inlia decimal; de jn-
rr,s siir)ul:, ; d+, tt`nt),,em.11e dias;• 
de div[s,+r+,s 1ixo,: das in-edas 
reaes . ,u ellectiva, que actualmente 
circul;ím (+m to(los os pa1Zes; d+a 
t'gUit'a!Pi1Cta d3S m ,e+13• reta",; t'S• 
trana ira, em mut•da pol':1WtV••ra; 
de, cainbios (P,, rturtal e Brazit•; 
dos val•wes noaiit)aes (Lis a.çõc; e 
o!.: inações tios prinripa+1s baneos a 
,-umpaubias; de ,ur,•s compostos; 
de arinoidade, , ele.. etc. 

t1ë se, p,+is, rue é uma obra 
indlspe,lsatel Giitto aos cberPs (1 
ca- as Cf;nrtljeri a[,r, coino aU; seus 

emprpo:Idos, e por isso cum toda 
a itl-tí(.;) 8 rCtiO{nmdf)dmoS. 

L,s1á á venda vm todas as livra-
ria: (lu ri+inr,. Pedidos aos edito-
res Barras e C.«, rua d_, .• r,,,o di) 

Ban,leira, 62, cá tìvraria ,,, ditor( 
de AW-uníu 11.n'ia pereira. 
,usta. 52. Lisb;)a. Preço 2 800 
reis. Pelo correru 2; 900 reis. 

Eira publ,ca¿ão--Ti-atado prati-
co ele escripturacao c~nercial e 
operaç•ss ele bol4 do mes.i-) au-
ewr. Cada fasc)culo semana[ X30 
reis, 

;: ict á•3—boi decrGiaJa a cren-
ça., t1 unia escitla do ;exo fetninint) 
(1a f[eguezia de Viatodo,, d'ecte 
coticelhn. 
An-1t 110— Finou-se ril sesta 

feira td,) ii)alihã u[n fiih nh,, du sr. 
,li'. João N,vaes, =e, retari+) da ca-
in;ira d':?•te concebi,). 
i)erarrte o terr•ivel golpe q(:e de-

ve Jilw:irar o curacã•+ do pae es-
treinos;), feriod ) oa alisa a n1n s 
ant ostiosa das aniarguras, ten)oso 
un,u pr.a,r qu , aq,a , d,•ixa[a ,s 

°+f Or£ Ii3—F i non)ea(lo ,1overwi -

dor civil d,i P.,•to o •. r. ct)nelhei-
ra Pií)) C tiadt,. 

•ica••Ed•• — \,, salão ria camara 
nAltreíp,J l)roced; u- se hnnt,'111 aí) 

S;,ruiu dos inane(+[:l,os 71'tt,te cnli-
cPllju rt)crut::dv. pane•.! ri s:•!t'.Ço 
ariiitar no c°urr`nte at.no. 

c•rFdkCO, 
Os pr7• l:cs fios cereaes pela l 

me(li(b.1 rirttá.y(l,izo araercraalo ,l'es-
trI v2llrt. f0 , Ca I os SC ]lÍ1?ZC`5: 

31.1*l ao branco , t'1•,80 t 

Anilho raatarlreÍtIO 11.60 { 

f; meio 540 Q  

50 
peVio hrcance 900 
« ar,agrello 700 
« Zer?neL1 ao 960 
« 7,(.1PdU !00 
« h oiti ho 5 11) 

« pretu 960 

• C0M ME, RC 1!i H.1,€, 1,L0,• , 

•SSiov4.3'rJR tc 

Barcellos: tririlestre.3Dt)rs.;,etnestre, 
f)Utt rs.; )'Jrn fie c3arczlios: pago 
adiantada--trimestre, 360 rs.; se);res-



11. de 'Novembro de 1897 
O C~MERCIO DE BARCELLOS 

Anríd 8.a—N.° 4.02 

ceba uT i exemptar. 
Iledacção e Àdiniinistracção --Rua 

Direita — para onde toda a correSpon-
•dencía deva • ser dirigida fraaca de 
pode. 

tre 720 rs. Brazil: anuo, X2:500 rs. ° ? 9. — •a mesma fre• 
PUB LIC:1•.üG5 uezia N.° avulso, 3o i,l de Villa Secca, e loa' ar de 

Ànnuncios: linha, 3o rs. Repeti- 1,ot''!ello, urna bouça cie 
ções, 20 rs Corpo do Iornal,rr.o rs. matt:o com pinheiros, ilerlo-

Os srs. assignantes gozam o abati- minada da 1dàrnoa avalia-
mento de 25 >/O. _riaun(•iuin-se as a e 1 reis. àm publicações litterarias, de que se ra- 80:0;31, , T-, _ 

ste predso é eensuar i.o a 
confraria elo AL da freg ue-
zia de Villa Secca, e ahadelo 
o capital ela pensão na im-
portaneia de 44:300 reis á 

  aL ICL ,~ iìca seri ,lo 0 y olor 
(folie 35:1.0 meia, preço por 

d•t que entrara em praça. 

UüÁV-tis 
A casa do exrri.° sr. -Fer-

nando  de Nlag zilhi'tes, si-

tuada na rua de l+iria 13ar. 
bosai, d esta villa. 

Fallar com o solicitador 
Oliveir.a. 

1.1 pMÇ i 
•.' 1,U1)1,c'lca,) 

No dia .t 1 do corrente,faor 
1 11orz.1s da mariliá, no tri-

bunal judicial d esta villa— 
ern virtude daexecução que 
o Baatico de WIrcellos rnove 
a Anr.ouio frieira de Sousa, 
ÁULVILY lavrador, da fregue-
z•a de- Vilia Secca—ser•-to 
postos em a! moeda os se-
guintes predius: 

1."— Na freguezia de Villa. 
Secca e lugar de Virdello, 
G  cortelho de rnatto e iaa,-
vrs.(lio com pinheiros e ar-
v'cres avi!ladas, chamado, 
de Antïzellas, avaliado em 
601:000 reis. 
M—llra inesrna fri,g uezia 

e logair, uma leira de manto 
tons pinheiros, denominada 
das foucinhas, avaliada em 
20:000 reis. 

mesma fvegue-
zia e lol;àp, unia leira de 
rnatto (, orn pinheiros, ttani-
bem denomirladaa das Hou-
Onhas, avaliada em 5:000 
reis. 

4.°—Na rnestna freguezia 
e lugar dQ Lor.:elto ucna leira 
de iaiattto cova pinheiros, 355„820. 
lambem chamada das filou- u's°ee• ca< °'s 
tinha., avaliada em I0:0U0 O' pen'i, I,le, neste pr: (lìO 
reis. (nlrn•S vinil:) cnnss stel:ies ('€ i1 

:,. - ° --Na r, mesma freguesia 52 iiinnS de inibi( (• 5 ele L.ij lo 
o lunar de Lordello. uma ` o rcn:lnn ,, nlo das casas o per 

l('liças lud,) no v àro de 4,M1j 03 feirar de rnatto, tamb.,m  
ckniIadia ( lis Boucirilws, ` C!S. 
avaliada em 4:5004s. iicun ;for elo ci mhm ('S em-

(5.— Na mesma fregueziLt dores € ncvrtos d.!s excenta ,los 

e l0 7at de l.ordello, uma rios •tt:•rin,,s d„ ao. vd r do Gol. 
zoe.  civ. píra os ( levidos leira de mano, tlanibem ele 

anor_lina>=dia data t3oucinina., 
valiz,—,la em '2:000 reis. 1'n' (; elloS, 30 (lc Otlliliirl) tio 

7." —Na mesma freguezin 18971 

e logar, urna leiras de rnatto-, Verifiquei. t.ambem denominada das O jutz (3e • resto 

Fernandes franga foucinhas, avaliada em rs. c, 
o:003 O escriv;o interino 
~ mesma freguezia ilUnoel Cir(loso de Abugnerque. 

e togar, urna leira de maltto AUUE31,l1'Af ÃO 
com pinheiros. denomina:laa = praça 
Cios ` obrAros [3aistos, ava- 2f publicação 
liada eni 4̀:500 reis. Alo dia 41 do Pr•oxiino anca 

Todos estes predios são de novembro por 11 horas d(a 
foreiros a D. Rosa filaria. naisnit<t. 'no tribun•tl judicial As-
Fe Gajo, daa. fregue- te .Juizo se tem de proceder ci 
zia de Gilmonde. e foram o;Tzmtitctção dos ceneros e pre-
avaliados em 106:000 reis, dá segatirnte: 
mas abatido o fóro e laude- 2041134 d,• milho, avati<t(lo 
;alio na in-iportaricia de reis j era 4:700 reis. 
i1: l54 fica sendo o valor 2214.59 de vinho tirnto, ova 

liquido Mos _34:848 reis; lia.a(Io era 770 reis. 
preço porque ènirarão em 101857 ale feifão grratncle, va-
praaçaa. liado era 450 reis. 

S-€o p.)r este annuücio ci-
tados tocos os credores do 
executado para <. >, sistirèm 

a arrenaetaÇão a fim i,e de-
duzirom o seu ilircito. 

Barcellos, 4 de novembro 
de 1897. 

Verifiquei aexacti.lão 
O úuiz de direito 

tl11li≥ JI_t -h.•Ç,1(} 1 Fc;rnartrl(,s firlydn. 
0 oserivào •o 3.° officio 

299) Antonio Pereira Esteves. 

2.a pnl,llc.:ção 

No doi A de novembro pro-

Aum por 11 horas da rrr.►nhã. 

no inbunal ju;licial d'eslr c,o-

u:ar(;.i, p(.ranL o juiz d,, ifireik 

dl Aai nwsma e o escr•i-ã,) do 

U Of cio, leia de se liroreder 
à ar'reinaLação das Uns pptibo 

ralos a Ant( ,nio .luaInlm da 

Ganha e, Inulher Anual La11di1L,: 

t!~Mo htwAra, da lÁwgne-
A d'Ail)cira, na eYecuçÃo dai 
sentença d :acção cunimercial liar 
letra que-ilses move o Banco de 
Bai ceJus corn ,é li,> fi'r.la rififi, 
os quaes bens siri, o, Mr • tl fut+3s. 

UidZ i?ii:IZZ5M=S 

Na freguezia d'0liveira e li) 
g,il' do NLaito, untii inorwla dl' 

casas torres corn S(1us corlinoti,)s, 

varanda com escadas de pedra, 

córtex, lojas, quinteiro e junto 

um pegn ,no c(rado de latraaia 

(.0111 n:eiras, fi-uCleiras e lata- 
t..daS, unta ( 1..s (lu:i('s 301 +re, o l 

gtiil,lt'iro e poça,,, lap:i,lo st ,,hre 

-si c aNaliado na qumiúa dü reis 

33 1. 088 de. fa ij•to girai.+idos 
avati(rdo e-in #:050 reis. 

Tirt'çra furte da leira ele ler•ra 
1aVraaana;, com arr'Uo=reá (le Z•nat•cO 

C!'nlGtr! e rtrrn Calrece"tio d•' 'rrlrri- 
to ao sul, uuJli leira é dividido 
por, inuarcos e paredes, sita no ! 
lorl,ar da Lu[joa frequaair_t de 
t1I(inaeiite, limites d(i de S. Alar-
tinho de Gallegos de rnittrar eza de 
r , 
jìrTarsn; foreiro à Gívnara' iy?no-' 

rwido-se o foro a cise sujeito, 

avrtli adi) enn 2:000 reis. 
Este predio e generos, forain 

lienhora.dos no e.xeculado Manoel 
José, Lar wr iro, solteiro, (Lia fre-
Uuck, cie S. Vr't'inho de Gulle-
a•oS,rltt_'•Panle em FifUte ( IaC!i'tlL. ria 

execução apue lhe inove J)ao Jo-
sé M!rrlin.z al'esia villit. 

Pelo presente saro citados to -
dos os crcilores incertos do exe-
cutado lera rasssistir'ern à praça 

e 'unias lermos alo processo até ft 

na/. 

Parcellos, 30 de outubro de 

1897 
Verifiquei a exactidìto, 

O ,juiz de dír•eito, 
J•erraanclrs ljrrxya. 

O eSCi'rvai0 aall Ìa;ate 
José Gusimiro Alves Alofr.teiro. 

l 

IMLi Poli  co 
Chagas antigas oca niode,•taaxs. 

Urna até lacas caixas fiei porrada 
iniluyrosa cara pessoa 
gaze enfia esse s7)t¡cimento. 

Se duvidam do born ressaltado, 
podrtzn pealir, por Urgirrtttilameri-
te lá, ard entregue ama aniostra 
para d'ella Ikiz rern uso. 7am-
beia se vende. em Barc(41os, na 
Pharmacia cta :>lrsericordira. 

V A,i ` s E S (. ! 36t 11 

As possoas que desejarem receber 
promptameote e eotL a nia;iu)a re-
gularidade qua qu ,.r jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se aia Liga 
livraria e agencia d as,signaturiis. de 
°,desquita Pi(mentel, 07, rua de I). 
l'e S3 Fio Porto. 
A mesma casa satisfaz no pmm 

ele 7 oa S di.is quaique_- erconlinen 
da de livros pubiicados no e. trnn-
geirm poli teci cori'espcn(lencí,,, di-

ria cpin a-) principries cidades da 
Euro, a, fornecendo, taml)em sein 
augincido de preço, todos os livros 
nacionae•. 

a icáioc,ti á E, 

0 in,itor jorna: dgr gr~as qo, 
e~ RO Q AU pais. i' 

im1i0 ;r cgriU rei.1 

SMCUtilre 1b900 « 

' .iiiii-sire 950 « 

ia pr:lid')s de aà:= jnsmi 

dovrr5o ser do ser 
iinpi,T t' e d;ryWos .í adcminisumlo 
il • i «l;irii)I•eaa (li) Oxidt't:t ,')). —Lis-
b„a. L. d Vior Novo. E,bior, Caia 

mir , A'1 cio da sili'a. 

Or gao deknmr ele tmbs as elas. 
ses jualiciaes e a(diniiiistrali-

vas, eWlaboraido por jnns-

(•on•u1los dislinclos. 

Direct(1r e e:litor-1lernito Ania-

r•arl Botto AIlteliaido 

lrimesue {1ingo de pois de ven-
ci& ), 500 reis 

Toda a cot rmpondencia deve 
s11,11* ( liril l la n f30tto Maellado, 
ruq dO Ouro. 1 d4, 1.°, Lisbo, 

escriptor nos podia promelter u€rr 
suecesso egaai. Não hesitam(7s pais 
em ad(lu rir por elevado preço a 
traducção do meu ~ Mo romance 

A Irmrvsïiiha dos pobres 
que v,inos l)ublicar em edição es. 
l lendcd v s('iu piscede ates co(Tit,' 
barateza e filio>tra(1\4 com 

200 Gtl Q U 'L I  S 

do mais alio t'alc!r ar súl ( o. 

«A Ii•i3t;iMbi dos párMA co-

rtieçará a publ:(;ar-se na primeira 
ein:kitli de jUlìbu i:)1'u•iril0. 

T,)dus os ass; i:antez, tecin di-
rvitu a doia brindeL estraordina. 
r ,) tat,i)all)(1 cie ' range c,mei;pç<i;, 
?rtisíica, allusivos ao cenlenario (i:, 
I, da —,k partida de tasco da 13a~ 
um p;im a Inta. e a chegada i C 

Visco i1a G,,i,na depois dd ter des-
cohvrto a India. 
1 ca(lerneta de 3 folhas com 3 

gravur3s par semana +moo reL. 
As ma-„) desde já na Ca:,,, 

13crtr:ind=José Bastos=73, Iltia 
(3:{'i'AV 75=Iiwboa. 

`5  

111AGALH ES PEIXOTO 

•e Coeïa- 

Edilore,=Barros e C.' 
Escriptor-io—flua do Arco do Ba(i.. 

dto€r , '219— Lisboa. 

A, NOVA COLLECCÃO P0p ULA1i 

—k4 N1ITOS 
(LES DEU X GOSSES) 

O grande romance d'aventuras e lagrimas! extrahido pelo proprio 
aaaclor do drama popular, do inesmo titulo, que conta em Paris 

200 magnificas gravuras ele Henry Meyer- 

CL)nQHÇõe5 aa a-Mgrraadand art 
O romance « Os toas garotos) const.ard de dois m7g zincos vnlumas 

de ,grande formato, illustrados com 200 gravaras, rias guaes 160 
eguaes ew dímensões ds do da primeira pagira.n do prospe-
cto e 40 a toda a. altura da pagina como o speci.men da lanada ante-
rior. Ciada caderneta de 3 falhas de B paginas cada uma, in-4.•, 
grrraade, formato, com 3 esplendidas gr'avaar'as e. uma capa iltustrada 
60 reis por semana. Cada. touro brochado. com unia bella capa, coni-
prelcendendo 15 folhas ora 120 paginas cova 13 esplendidas gravuras 
300 reis por azes. 

Brindes a todos os assignrinies°--I. a «F'ntrada do Adamrastorv 
no Teia;—'2. « A tsatalha d'AljUbarrotOD. Q primeiro serd distribaai-
do cova a ultima caderneta do 1. volume; o segaardo no firo da publi-
caçáo dar OS DOIS GAROTOS. R 

Dirigir pedidos de assignatura d 

ANTIGA ( SX 0Eki'IRM_oD—JOSÉ BASTOS, editor. 
73, ]lua Garrett, 7:i—Lisboa. 

.-lssigna-se ro Porto— Cancro de PuVicaçõ s—Praça de D. Pedre, 
125, 126 e erra tolas as terras elo reino, ilhas, provineias ultramari-
nas e BraM, onde a Emprega tem cor resporadenies. 

iiGfOOR9PFIIA 
DE 

M Vr, 
Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da da tardo. manhã as 4 

ACABOU 0 CR YON ema os 
Fatratos inalferaveis emtama,.11ho natural  5:v.^)0 reis.' 

CARAS BA:?,él TAS 
14Zaaalt da ru dor°"? a -- fato e319os 

BiZINDE 
a todas as pessoas que tira rem 6 ret_°_ttos gabineto orá. 

pronaenad, teem direito a 
Urna az)zpliac•o em tarzazz'z.o natural por 2:500_ 

NI, OR. ES-PEWE1T03 
POR 

ALVADO PINHEIRO 

Lgricas --precedidc,e de unia 
cca"min e ji:aeao elo abalisado juris-
consulto e- rrotasel hoiraern de leitras 
o e:xr,a.° sr. 

Dal. RODRIGO IMILOSO 

Lrin volume de 174 pag, em opo-
nho papel de linho e illrastrado corra 
o retrato, do auctor. Carito 'i00 rs. 

Pedidos Gás principaes livruriars 
ele Lisboa, Porto, Brayaa e Viunna, 
e ao auctor--ls'cg urde. 

Mt;ttlade 3atlerar'i%a 

L+lIPOs UMA. 
EMAMOS( 10 vivração 

('Prianeìros vea•sars) 
Una volume de 160 pag. impres-

so ern papal de linho. 
Preto 400 reis 

Pedidos ra Laurirrdo Custa, L i-
vreiro-LMilor— _ ragu. 

Do inesraio ca,.aelor: 
Manj a, (poens to) a entrar alo 

prelo. 

25ota fi•'EáYáii f á< •BFixz°.•.1:3 3• 

(presas) e_n) preparacaìv. 

14 mover collec,,,í-ío Iw ),dar 
V-1, A. d`asslgnÁItura: 

A obra constará de 900 paginas 
,, 1. i(,sun:•(laroente, e será destri-

. iIIIII;1:_53I $ UM diO, NES ; boi& eus fascículos sentamos (tal 
200 gravuras de Lix It> paginas, nitidamente impressas 

i na acreclitaela UtII sa de Alfr,> 
Einiilo ti!cb, 1):,ni Vir, o atidor da ; da C-)sta fraga, custando cada fax. 

«~insr a do Mimbuo, o.ia, l)re- cicu;u a medica q(fantìr de 80 rs-
0s3 de ser apmsealiado aná l,, 1)l:ra atg aS il;nanLes da provin-

res. E' sem loutesução o Rei dos cia a ranacssa Será feita tal.lhelri 
Romancistas Populares. r inouc+n í senlan;alutenlr), franco de porto, a 

aze 6g• ➢ Cuniil ealtr S1ih; Cuniü)+,YCf, a•ltal', l g0U(rl e11t M. a soa imporlanc€a. 
— 7 impresSlOnar a:è á, lagr moras li t)n r   

VI VEI f1 •b1:11 bitco fiel que devOla 05 tieQ 
ourices. S r()~ 

2 vol. brochados 1"00; 
l 

Depois do ,: esíto (:siraa,rdinarin, 
Vendi-se nas 1)rieeipa!•s livra que ubtive(rius c„cn a «'t':,(nicii•rra 1 H0 °  

„ f, PC;3LIGAÇÃO QUIt1,ENAL 
ri.is e na livraria Escolar ofos do !lloinhnll, (seis mil exeriip:are: Editor: Libanio da Silva•Bua 
de Cruz e W, Braga. : quis! MjQiai'c3;`'1) r;0 0 íri0âGu do ílorte, W, L Ma. 
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ESTABELECIMENTO DE FA.GE v DAS 

ALFAIATERIA 
— DL--

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & C.a 

40 — Largo da Porta Nobre-44 

UAIWELLON 

Os proprietarios desta ••asa, participam aos seus estimados 
freguezes, e ao publico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo ox-conil'a-mestre da Alfmateria K(,,11 de Lisboa. 

,Não se tendo poupado a despenas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar torta e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos Fgurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freguezes e de tolas as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a prosinça estação de inverno. 

ELEGA:IICIA, PERFEIÇÃO, ECONO 9IX 

Grande sorride de picetilAtos, cheviotes e cazlmlr, s1 

MAGNIFICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

Edição de InXO 

100'reis cada volume 

De 32 a G4 paginas, composto 
em typo bastante, legirel, irnpressn 
em magnifico papel e illustrado 
corri unia esplendida photogravura 
em papel Coitchet!l 

O terceiro volunze, que já se 
quer e lícramas, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 
No prélo: « Corgo se depennazu patos» 
Recebem-se assignatu•ras na Pua das Salhadeiras, 18 

LISBOA 

100 reis cada t•olu2ne 
Brochado, emm formato elegali-

trssinzo, coznrrelierrdenrlo uni con- 
to ou romance comprelo, original 
dos melhores (:scríptores lizres,tres 
confio: Robelais, JOS1nrrS, Boccacio, 
e outros!! 

acha á tenda nas lztrariàs e lios 

A•wMAC1A 
DA 

Santa e Real Casa (Ia I:a1•es•fle©•°e•flat 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE: 
P i-armzceutico de 1." classe pel Uiii\ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, alaalias,rucias elasticas suspensorios 
de madeiras, thermometros, etc. 
Grande collecção de pro(Iuctns chimicos, esperiAidades, pharma-

centicas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

COMPÂNEIA D E SEGU ffis 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 900 -000 000 1-CES 

SEGUROS NA PROVINCIA DO INIINHO 

8etimo anho de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Bragas, campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

Agente ew Pacellos--- Eduardo Ramos. 

.Bua de Faria Barbosa— 
N.° 40 a 112. 

T•r3;ll•r e°e•i ra••asefl: 

dOSÈ DÁ SILVA 

iCtibtll I?I( •fl(I lI iiï` [l I'•III1 
DE PORTUGAL 

t Parte continental e insular) 
Desigoando a população por dis-

trictos, concelhos e fre,IwPzias, 
a superficie por distrietos e con-
celbos, ele., etc. 
Mencionand:r todas at e dail-

Filias e outras povoações, ainda 
mais insignificantes, a divisão ju 
diclal, administrativa, ecele,rastic: 
e militar, as distancias sias fregw! 
zias 1, séries (tos ennce!hns, o com-
preliendendo a indiração das es-
taçõea do caminho de ferro,pustae.s. 
tetegraphicas, telephon'scas, do ser-
viço de emissão de vales do cor-
reio, pie eneornmendas posta s, 
repartições cone que as differentes 
estações permutam malas. ete..etc. 

Ia,s• V. A. de 'wã:a14es 
Empregado do M;nisterw da i^,zenik 

1 vulu(ue c(;m 800 i'a -
ginas. 375600 reis: A' Fenda nas 
principaes livraria?, e na adnl;r:is-
tração da empreza e(litura «0 Re-
creio», rija do Marechal Saldanha, 
59 e 61, Lisboa. 

ti
 

Ó
 

J 

A MMA ILITSITRADA 
Jornal das Familías 

Contendo os ultimos Fgurinos 
das modas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
balhos de agulha, tapessarias, bar-
dados, , rochet, romances, littera-
tura, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura 

1.a edição 
(com figztri?zos coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2. a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Assigna-se e vende-so na Antiga 
Casa Bertrand---José Bastos— flua 
Garrett, 73 e 73 -- Lisboa. 

hUf'\',!,GII DAS FAAlILIAS 
PARA 1897 

4.° nunno Fie •a Iafl•ca inda &••°eç• os reld 

Ulil e uecessario a tortas as boas dotas de casa 

Contendo sina .Íranrle variedade de artigos re!ativns á h3ni.ene das cre-
anças e urna variada cnllerção fie receitas e se redes fami-

liares da g(anrleuti!idade no uso domestico 
Acompanhado de uni balado relativo á " Cosinha veget,liana, . P9un-

do o regimen dietico de Luiz- K4ne e de varias receitas para o 
trrtcunnrrto de algzunas doenç 

Lisboa. as pelo arzesnzo syslezna 
Pedidos, a Juãv Romano Turres. Rua dt, D. Pedro V, S6 e 88 

V 

PARA O ANHO DE ISg7 

ontendo nma grande variedade de n,onologcs, cançonetas comicas 
poesias e diCle.rentes producções hu(norlsticas, sat7ricas, étc. 

Dirigido por _.4;i r. ik. sle 
Preço, 100 rs, Pelo correm, 110 rs. 

Cedidos a João Rumino Torres rua D. Pedro v, 3G e S , L IS130A 

•.,C` 

— Í 

JULES MARÌ 

0 ! 0 RB1J1iN.° 
S folhas e 3 --r aveEr-18 13 COF.Cs co rs. 

f 

tussa• 

Grande romance militar e, dramatico. Scenaç da •(1err;l inalo-an;- 
ria - a. Da unificação (la Italia, ❑o que foi auxilia(la peia granei. 2Q0 
—ravuras fite Dunk' II11I11't- Pm diversas (-orei. I.a tìar'tP—Casada 
á força. á.a parte— O Sargento Thiags. 3. parte— Caso de morte. 4.a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os assirnantes: Dois lindos cliromos represent.;n-
do o combate de Coolelia C<) quadrado de llarrac.uene, nos goaes 
entram as figuras mais proeminentes desta caaipa,1-1, 

Estão publicadas as primeiras fcihas. Assigna-se desde já na 
!ivraria do editor e Pm toílos os correspondentes da empreza. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa B2rtrand, 73—Rua Garrett 
—LISBOA. 

rLMPREZA LITURAIIIA LISl3O••,NS6 

Em começo de distribuição 

A  

Traduccão de José Cunha 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras 
4o 0'C tS— C.ì11U RCi$ ana — 4o i'F'itS 

Romance em 2 volumes. 0 peço da obra completa nãv eSCedetg 800. 
Editores=Libanio e Curtia—Rua riu Nume, l"5—Lisboa 

Ne prelo 

F •a 
rr.+; 

•,r 7Er• t¡9•-d 

EVANGELIIO DE CONSCII;NCIA 

Por A?rgusto de, Lacerda 

Pedidns á Empreza Litteraria Lisbonense Libinio o Cunha, R de 
Norte, 145, Lisboa. sede P1'm ís!-ria da Empr ez.i. 

No Porto—Centro de publicações, rua d(,, Si.- Catini-ma,2;,,J e 231. 
Em Coimbra—Ajenela de Ne,"0clus Urit ersatarlos da A. d•; Pau-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

!tlQmannce cr íg!Íri afl de Ç] ca -àQ chag,<q8 

Illustrado com perto de 200gravuras e chrorros---Desenhos e aguareì-
Ias originaes de Antonio Baeta: 

C.o reis-- cada se mana--Gos 9.eN 
EditoresLibaniu e C:urihaw Rua do Norte, 145--Lisboa. 


